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APRESENTACAO

Literatura e dinamicas do transitorio

In the House of Fiction you can hear, today, the deep
stirring of the "unhomely". "You must permit me this
awkward word — the unhomely — because it captures
something of the estranging sense of the relocation of the
home and the world in an unhallowed place.

Homi Bhabha - The World and the Home, 1992.

A arte da escrita contemporanea se encontra num ponto de mutacdo em
que interroga as representacbes de sistemas cristalizados, indaga como as
relacdes intersubjetivas alteram as identidades e subjetividades e reestruturam o
imaginario dos homens no entrecruzamento de culturas. Neste sentido, uma
significativa producdo da literatura contemporanea caracteriza-se pela
preocupacdo com a representacdo de diferencas, identidades, experiéncias e
lugares de enunciacdo que estdo marcados por tensdes e conflitos com uma
complexa ordem sociocultural, politica e econbmica que se impde em escala
global. Nogcbes como “cosmopolitismo vernacular” (BHABHA 2000; SANTIAGO
2004), “pos-colonialidade” (FRASER, 2000), “heterotopia” (FOUCAULT, 1967),
dentre outras, tornam-se importantes nas reflexfes sobre a experiéncia da
chamada “modernidade liquida” (BAUMAN, 1998; 2004), em que identidades se
configuram sob uma dindmica do transitorio. A literatura é concebida, em tais
obras, como espaco gque congrega, de modo tenso e fraturado, distintos lugares
de poder e de saber que demandam reflexdes capazes de reconhecer diferentes
vivéncias e histdrias que convivem — em diadlogo e/ou em litigio —, sob as
contradicbes da chamada modernidade tardia (ou, conforme outras perspectivas,
poés-modernidade).

Nesse sentido, essas obras apresentam elementos que dizem respeito a
transformacao de formas literarias; as identidades em (des)construcdo e/ou em
transito; a ruptura da dicotomia de género com posi¢cdes cristalizadas
usualmente atribuidas ao masculino e ao feminino; ao questionamento dos
esteredtipos reificadores de povos e etnias excluidos e marginalizados; as
especificidades de valores locais, regionais, étnico-culturais em face do
excruciante mundo globalizado. Uma poética diferenciada aparece nessas obras,
propondo novos intraespacgos e cronotopos, que, como verdadeiras heterotopias,
contestam e invertem os espagos do mundo extraliterario. Nelas, a propria
dicotomia entre espacos externos e internos, abertos e fechados, individuais e
coletivos, psiquicos e politicos é questionada de modos cada vez mais
significativos. O espaco, como elemento literario, assume, em razao disso,
relevancia acentuada numa época que liquidifica certezas e comprime tempos e
distancias, sendo, portanto, necessario um posicionamento critico sensivel as
transitoriedades espaciais e temporais expressas nas narrativas contemporaneas.

A tarefa que se apresenta ao critico, entdo, € a de estabelecer pontes
validas entre o conhecido, o familiar, e aquilo que desponta como novidade ou
valor especifico, praticando uma constante negociacdo entre o saber que ele
domina e o vortice tedrico-conceitual em que as novas formas literarias séo
capazes de lanca-lo. Isso significa compreender que a leitura critica € téo
instavel, transitéria e mutavel quanto os sentidos projetados pelas e/ou nas
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construcgdes artisticas analisadas. Ela também assume uma responsabilidade do
dizer que esta exposta a vinculacdes e consequéncias politicas.

Os artigos que compdem este niumero da revista Olho d’agua voltam-se
para a discussdo de obras cujas caracteristicas estdo relacionadas a esse campo
de reflexdo sobre a experiéncia do contemporaneo sob a chamada “modernidade
liguida”. Vejamo-los:

Jamille Pinheiro Dias investiga, em “Wilson Harris e o enfrentamento da
separacdo entre Ciéncia e Arte”, como o escritor Wilson Harris problematiza a
cisdo entre ciéncia e arte, destacando como os critérios poéticos utilizados pelo
autor concorrem para uma reformulacdo do conceito de polimatia. Adriana
Giarola Ferraz Figueiredo discute, em “Cr0nica, identidade e transformacdo: os
Velhos e os Novos Tempos, por Rachel de Queiroz”, como a escrita
contemporanea questiona representacbes cristalizadas, contribuindo para
transformar identidades, imaginario e valores na ordem sociocultural. Alvany
Rodrigues Noronha Guanaes analisa, em “A presentificacdo das histérias e das
(h)istérias em The Ways Of My Grandmothers, de Beverly Hungry Wolf”,a
autobiografia da escritora canadense Beverly Hungry Wolf, destacando, no livro,
0 resgate de um legado feminino intrinsecamente vinculado ao povo Blackfoot e
discutindo a importancia do testemunho oral na reconstrucdo do passado de um
povo marginalizado. Cristiane Marques Machado estuda Angustia, de Graciliano
Ramos, O turista aprendiz, de Méario de Andrade e Tristes tropicos, de Claude
Lévi-Strauss com base nas nocdes de estrangeiro, de Julia Kristeva, e de
exotismo, de Victor Segalen. Por um viés comparatista, analisa, em “De fabulas e
deslocamentos”, como cada uma das obras traduz formas e modos de percepc¢ao
do real circundante que a escrita converte em fabula dos lugares visitados e/ou
vividos. Marcia de Oliveira Reis Branddo examina as reconfiguracfes espaciais no
romance Estorvo, de Chico Buarque de Hollanda, com base em Roland Barthes,
destacando, em “Metamorfoses no espaco em Estorvo, de Chico Buarque:
mesmos lugares, diferentes sentidos”, a tensa permeacao dos espacos publico e
privado que se acirrou sob a Modernidade. Divanize Carbonieri explora, em “Gifts
de Nuruddin Farah ou os sonhos como presentes”, a obra Gifts, do escritor
Nuruddin Farah, segundo romance de uma trilogia que articula a analise da
constituicdo psiquica e politica de personagens vitimizadas pela ditadura de Siad
Barre na Somalia, abordando o contraste critico que o romance estabelece entre
0 espaco-tempo onirico e a imobilidade real decorrente da opressdo politica.
Anderson Bastos Martins analisa, em “Interlidio. duas mulheres nigerianas,uma
experiéncia privada”, o conto “A private experience”, da escritora nigeriana
Chimamanda Ngozi Adichie, como narrativa marcada pelas no¢fes de heterotopia
(FOUCAULT, 1967) e de conversagao (APPIAH, 2006), que congrega universos
culturais marcados pela diferenca e pelo antagonismo.

Por sua vez, Gracia Regina Goncalves discute a reversdo de papéis de
género na constituicdo das personagens do romance Desonra, do escritor sul-
africano J. M. Coetzee com base em Judith Butler, Michel Foucault e Michael
Pollak em “Na contra-mao do saber: caminhos da subjetividade em Desonra, de
J. M. Coetzee”. Michela Di Candia analisa Black Boy — infancia e juventude de um
negro americano, do escritor Richard Wright discutindo as relagdes entre
narrativa, memoéria e construcao da identidade em “Reconstruindo identidades
em relato autobiografico de Richard Wright”. Antonio Eduardo Soares Laranjeira
discute a presenca e o papel das subculturas na construgcdo da personagem na
contemporaneidade em “Estilos subculturais e a literatura pop contemporanea”,
analisando as obras Trainspotting, de Irvine Welsh, Ou claviculas, de Cristiano
Baldi, e Vidas cegas, de Marcelo Benvenutti. Ronié Rodrigues da Silva analisa a
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construcéo da identidade do personagem Joseph Smith no romance Fundador em
A “ldentidade, estrangeiridade e mascaras do familiar no romance Fundador, de
Nélida Pifion”. Para tanto, vale-se das noclOes de estranheza, estrangeiridade e
alteridade de Julia Kristeva e das contribuicfes tedrico-criticas de Stuart Hall,
Zygmunt Bauman e Edward Said.

Por fim, Ricardo Maria dos Santos analisa, em “A polissemia de transitos
sociais e narrativos em Tropic of Orange, de Karen Tei Yamashita”, o
entrecruzamento de personagens de origens étnicas e nacionais variadas no
romance da escritora norte-americana Karen Tei Yamashita, texto que pde em
cena os embates de imigrantes e de grupos/individuos marginais a ordem
capitalista, caracterizando, com isso, o ambiente urbano das grandes cidades
como algo marcado por fronteiras fisicas, mentais e até mesmo supra-reais. E
Marcela de Araujo Pinto analisa comparativamente os romances Paradise, de
Toni Morrison, e Rosa Maria Egipciaca, de Heloisa Maranhdo, em “A histéria
compartilhada na literatura contemporéanea: Paradise, de Toni Morrison, e Rosa
Maria Egipciaca da Vera Cruz, de Heloisa Maranhdao”, demonstrando como a
escritora norte-americana e a escritora brasileira revisam o conceito historico de
nacado ao construirem personagens hibridas em busca de um lugar para morar.

Agradecemos a todos os que nos auxiliaram na producdo deste numero da
revista Olho d’agua e, em especial, a Prof2 Dr2 Laura P. Z. de lzarra (FFLCH-
USP).

Divanize Carbonieri - UFMT
Michela Di Candia - UFRJ
Arnaldo Franco Junior — Unesp/SJRP
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	Tanto suas origens quanto suas inúmeras representações apontam para a sua diversidade e a sua capacidade de desdobramento. Além disso, é preciso reconhecer, em sua evolução ao longo de todo o século XX, que os sambistas, quando se veem perdidos musica...
	Vai, vai lá no morro ver/ A diferença do samba do morro para o da cidade/ Vai depois venha me dizer/ Se não é lá no morro que se faz um samba de verdade./ A criança lá no morro/ Nasce com pinta de bamba/ Tem um ritmo na alma, meu Deus/ Como tem a cadê...
	Matos (1982) afirma que seu desenvolvimento se deu de forma paralela à criação e ao crescimento das favelas e que estas vieram a se tornar uma espécie de refúgio dos sambistas e do próprio samba. Paradoxalmente, esse lugar reinvindicado como berço não...
	Em Samba, o dono do corpo, Muniz Sodré (1998) sustenta que o morro é a utopia do samba, assim como o é a Terra de São Saruê para os sertanejos. Além disso, Sodré afirma que, ao se opor à planície, o morro se estabelece como um espaço mítico de liberda...
	O reconhecimento do caráter fabuloso desse lugar, que pode ser (con)fundido com a fábula das próprias origens do samba, evidencia a produtividade da favela como um lugar que compõe o universo das representações do imaginário brasileiro, assim como a A...
	As origens do samba, que muitos sambistas costumam denominar raízes e que bem podem figurar, ao nosso ver, como memória residual dessa expressão musical, parecem encontrar terreno fértil na favela, um lugar que o samba pode chamar de seu, onde a tradi...
	Em um lugar com tamanha diversidade cultural, as raízes, ao contrário do que se poderia supor, não se fixam no intuito de produzir apenas uma identidade; ao contrário, em comunidade, em contato com o Outro, e embalado pelo samba, esse espaço promove v...
	Ao nosso ver, o caráter de resistência coletiva do samba redimensiona a vocação de acolhimento da diversidade da favela, descendo morro abaixo pela cidade, contrariando a lógica do branqueamento que empurrou as populações de imigrantes pobres e de ex-...
	Samba nosso, muito amado/ Que desceste lá do morro/ de cavaco, de cuíca, repicando no pandeiro/ sejas sempre respeitado/ se isso for do teu desejo./ Na Favela, na Pavuna/ Na Gamboa, no Salgueiro./ O batuque de cada dia/ Dá-nos hoje, por favor (CERTAIN...
	Essa recorrente aproximação com as origens aponta a favela como o lugar onde suas raízes se fixaram irreversivelmente para, depois, crescerem e verem, através de seus múltiplos frutos, o grão da voz daqueles que não apenas moram, mas cantam a favela t...
	Vista assim do alto/ Mais parece um céu no chão/ Sei lá.../ Em Mangueira, a poesia/ Feito um mar se alastrou/ E a beleza do lugar / Pra se entender/ Tem que se achar/ Que a vida não é só isso que se vê/ É um pouco mais/ Que os olhos não conseguem perc...
	Nessa fábula, pressupõe-se a impossiblidade de sua fixidez, uma vez que, por intermédio do samba, a favela se desloca, empreendendo travessias que vão do periférico ao centro. Em suas travessias, o lugar é cantado ao som de cavaquinho, pandeiro e tamb...
	“Dum coro de gato/ Nasci um surdo, repicado / A repicar no ouvido do mundo / Sou brasileiro, bem mulato/ Bamba e valentão / Sou o cupido do amor/ De minha raça / Tocando um samba / Nas cordas de um violão” (LANA; MELODIA; SANTANA, 1987).
	Se Mário de Andrade, Lévi-Strauss e Graciliano Ramos (por intermédio de Luís da Silva) souberam transpor para as páginas da literatura sua experiência de deslocamento no espaço geográfico brasileiro, compondo fábulas de lugares como a Amazônia, os tró...
	Eu vi o nome da Favela/ Na luxuosa Academia./ Mas a Favela para dotô/ É morada de malandro/ E não tem nenhum valor./ Não tem dotores na favela / Mas a Favela tem dotores./ O professor se chama bamba/ Medicina na macumba/ Cirurgia, lá, é samba (VALENTE...
	Pode-se, desse modo, vislumbrar a favela carioca como figura passível de um estudo que privilegia suas características regionais e nacionais, em sua carioquice suburbana, mas que não deixa de reconhecer suas potencialidades de deslocamento e transfigu...
	MACHADO, C. M. Of Fables and Displacements. Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 3, n. 2, p. 57-69, 2011. ISSN: 2177-3807
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